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David Lynch é um dos maiores mestres do surrealismo dark 

contemporâneo e, se você ainda não se inscreveu no Curso 

Cinema dos Sonhos, com Filippo Pitanga, está perdendo a 

chance de entender o legado desse gênio do cinema.

Em diversos portais brasileiros, as críticas sobre as obras de 

Lynch destacam sua grandiosidade como cineasta e a profunda 

marca que ele deixou na sétima arte. Essa é apenas uma das 

muitas opiniões que celebram sua capacidade de transitar por 

universos surreais e provocadores.

Não perca a chance de participar e se aprofundar nas obras 

desse grande mestre. Em quatro encontros online e gratuitos, 

vamos entender a linguagem onírica de Lynch e discutir como 

ele revolucionou o cinema com suas inovações.

 Encontro 1: De Eraserhead a O Homem Elefante

 Encontro 2: De Veludo Azul a Coração Selvagem

 Encontro 3: De Estrada Perdida a Cidade dos Sonhos

 Encontro 4: De Império dos Sonhos a Twin Peaks









No dia 30 de março, às 17h, o Midrash Centro Cultural 
recebe a exibição de OS SAPOS, filme tragicômico baseado 
na peça de Renata Mizrahi, com direção de Clara Linhart.

A trama se desenrola ao longo de um dia e uma noite numa 
casa de campo rústica, alugada por Luciana e Marcelo, um 
casal que, apesar de estar junto há oito anos, nunca 
oficializou a relação. Seus vizinhos e amigos, Cláudio e 
Fabiana, parecem felizes à primeira vista, mas escondem 
um relacionamento altamente tóxico. A chegada de Paula, 
amiga de infância de Marcelo, adiciona mais tensão ao 
ambiente – e ela logo percebe que está pisando em um 
terreno minado.

E depois da sessão, o papo continua! A diretora 
@linhartclara e a autora @renatamizrahi estarão presentes 
para uma conversa sobre o filme, o processo de adaptação 
e muito mais.

 Domingo, 30 de março
 17h

 Entrada gratuita









• O Ciclo de Cinema Fronteiras da Liberdade no Midrash 
Centro Cultural é uma oportunidade para refletir 
sobre os conflitos que atravessam as fronteiras e 
como o cinema pode nos ajudar a enxergar além das 
divisões.

Com a curadoria de Filippo Pitanga, vamos analisar 
quatro filmes que abordam questões complexas de 
fronteiras históricas, influências externas e, claro, o 
desafio de encontrar caminhos para a paz. Sem 
maniqueísmos, queremos abrir o debate sobre 
diferentes perspectivas e contextos que continuam 
reverberando até os dias de hoje. Programação:

1️⃣ 08/04 - "Ararat" (2002), de Atom Egoyan: Um 
filme dentro de outro sobre o genocídio armênio.
2️⃣ 15/04 - "Tartarugas Podem Voar" (2004), de 
Bahman Gobadi: A dura realidade das crianças 
refugiadas no Curdistão e Iraque.
3️⃣ 22/04 - "Lemon Tree" (2008), de Eran Riklis: A 
metáfora de um limoeiro entre a Palestina e Israel, e o 
papel da diplomacia internacional.
4️⃣ 29/04 - "Quo Vadis, Aida?" (2020), de Jasmila 
Žbanić: A Bósnia, a guerra e o grito de liberdade num 
dos maiores sucessos recentes do cinema mundial.









O cinema, ao retratar o trabalho em suas diversas facetas, nos convida a refletir 
sobre as relações laborais, a justiça social e o significado do trabalho em nossas 
vidas. Desde os primórdios da sétima arte, o trabalho tem sido retratado de 
diversas formas – da celebração do esforço e da dignidade à crítica das condições 
precárias e da exploração.

A cada encontro, vamos debater essas questões a partir de um filme norteador, 
além de outras sugestões ao longo da aula.

 Filmes que conduzem os encontros:

1 "As Vinhas da Ira" (1940), de John Ford
Uma família pobre no Centro-Oeste é forçada a abandonar suas terras. Eles 
viajam para a Califórnia, sofrendo os infortúnios dos sem-teto na Grande 
Depressão.

2 "A Classe Operária Vai ao Paraíso" (1971), de Elio Petri
Um retrato da luta de classes na Itália dos anos 1970.

 3 "A Dupla Jornada" (1976), de Helena Solberg
Filmado em fábricas no México e na Argentina, e em minas na Bolívia e 
Venezuela, examina as condições da mão de obra feminina como força de 
trabalho na América Latina.

4 “Dois Dias, Uma Noite" (2014), de Jean-Dardenne e Luc Dardenne
Sandra é uma operária de fábrica que descobre que seus colegas optaram por um 
bônus de 1000 euros em troca de seu despedimento. Ela só tem um fim de 
semana para convencer seus colegas a desistirem de seus bônus para manter seu 
emprego.

CICLO CINEMA
TRABALHO E PROLETARIADO
Filippo Pitanga
Início 05 de maio | segundas | 20h | gratuito
05,12,19 e 26 de maio









Como a arte traduz o sagrado? E o que o cinema pode revelar sobre nossas formas 
de crer, sentir e buscar sentido no mundo? A partir do dia 9 de junho, o Midrash te 
convida para um novo ciclo de encontros com o curador e crítico de cinema Filippo 
Pitanga, que propõe uma viagem cinematográfica por diferentes expressões 
religiosas e espirituais, do islamismo ao espiritismo, passando por judaísmo, 
cristianismo, hinduísmo, budismo e umbanda. Um convite a enxergar a diversidade 
da fé pela lente do cinema, refletindo sobre o lugar da espiritualidade em tempos 
de crise e conflito. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas pelo link da bio!

 A cada segunda-feira, um filme será o ponto de partida para conversas sobre 
religião, linguagem e representação. Confira os temas de cada encontro:

1⃣ Encontro - 09/06
Islamismo
Filmes: Às Cinco da Tarde (2003), de Samira Makhmalbaf, e Persépolis (2007), de 
Marjane Satrapi
Foco: ensaio e autoficção

2⃣ Encontro - 16/06
Judaísmo e Cristianismo
Filmes: Yentl (1983), de Barbra Streisand, e Conclave (2024), de Edward Berger
Foco: desconstrução de epistemes institucionais

3⃣ Encontro - 23/06
Budismo e Hinduísmo
Filmes: O Pequeno Buda (1993), de Bernardo Bertolucci, e RRR (2022), de S. S. 
Rajamouli
Foco: realismo fantástico, mágico e maravilhoso

4⃣ Encontro - 30/06
Espiritismo e Umbanda
Filmes: Chico Xavier (2010), de Daniel Filho, e Ôrí (1989), de Raquel Gerber e Maria 
Beatriz Nascimento
Foco: pesquisa histórica, biográfica e bibliográfica
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Ciclo Midrash Setembro: *Independência ou morte?* O cinema e a 
emancipação da identidade!

Toda segunda-feira de setembro, Gratuito, ONLINE, de 20h a 22h. 
Curso ministrado por Filippo Pitanga. Inscrições: 
https://comunicacao.midrash.org.br/cinema-independencia-ou-morte

Nesta série de encontros, iremos fazer um passeio por vários gritos de 
independência, tanto territoriais, culturais quanto pessoais, em libelos 
de emancipação da identidade, e como o cinema já retratou tudo isso. 
O quanto seria possível clamar por uma independência efetiva perante 
o redimensionamento de tratativas internacionais pelo capitalismo 
globalizado? Vivemos uma nova pangeia econômica codependente e 
algorítmica numa só nuvem?

1) 30 anos de “Carlota Joaquina, Princesa do Brasil” de Carla Camurati 
e “A Viagem de Pedro” de Laís Bodanzky

2) “Casanova e a Revolução” de Ettore Scola e “Rosa Luxemburgo” de 
Margarethe Von Trotta

3) “A Ilha do Milharal” de George Ovashvili e “Isto não é um enterro, é 
uma ressurreição” de Lemohang Jeremiah Mosese

4) “Os Renegados” de Agnès Varda e “Na Natureza Selvagem” de Sean 
Penn









 Curso Online e Gratuito: Ciclo de Cinema

A INFÂNCIA NO CINEMA: CRIANÇAS COMO DISPARADOR NARRATIVO
Ministrado por Filippo Pitanga

Neste curso, vamos explorar como personagens infantis atuam como 
motores das narrativas no cinema, desde protagonistas e coadjuvantes 
até antagonistas. Analisaremos como o universo infantil no cinema já 
lançou grandes artistas, mas também criou desafios difíceis para suas 
carreiras na vida adulta. As crianças no cinema revelam não apenas os 
bastidores de Hollywood, mas também diferentes perspectivas do 
cinema mundial. Temas de cada encontro:

1️⃣ 09/10 - “O Garoto” de Charles Chaplin e “A Pequena Rebelde” de 
David Butler
2️⃣ 16/10 - “Lua de Papel” de Peter Bogdanovich e “Mamãezinha querida” 
de Frank Perry
3️⃣ 23/10 - “A Maçã” de Samira Makhmalbaf e “E Buda colapsou de 
vergonha” de Hana Makhmalbaf
4️⃣ 30/10 - “Indomável Sonhadora” de Benh Zeitlin, “A Espinha do Diabo” 
de Guillermo Del Toro e “Eu não sou uma bruxa” de Rungano Nyoni

 Faça já sua inscrição no link da bio!









CINEMA + BATE-PAPO

No domingo, 9 de novembro, teremos a exibição gratuita do 
documentário “Saravá Shalom”, presencialmente no 
Midrash Centro Cultural, seguida de um bate-papo com o 
diretor Alex Minkin e o rabino Nilton Bonder, com 
participação do personagem principal do filme, André 
Feitosa, direto de Fortaleza. O encontro terá mediação de 
Tamara Steiman.

O artista cearense André Feitosa descobriu que sua família 
descende de escravizados africanos, indígenas e judeus 
convertidos à força pela Inquisição. A partir daí, mergulhou 
em uma intensa pesquisa nos arquivos e terreiros, 
reconstruindo sua árvore genealógica por dezenas de 
gerações.

O filme percorre desde as montanhas de Florianópolis até 
“O Centro dos Judeus” kardecistas no Rio de Janeiro, 
passando pela praça da Inquisição em Portugal e o sertão 
do Ceará — costurando mundos e diásporas em um só 
terreiro encantado da “Sinagoga de Compromissos 
Ancestrais”.









Ciclo Midrash COP30 – Meio Ambiente no Cinema: do filme-
catástrofe às cosmologias indígenas 

Sob a luz da COP30, este ciclo conduzido por Filippo Pitanga 
propõe uma imersão no papel do meio ambiente como 
protagonista do cinema contemporâneo — seja como alerta, 
inspiração ou expressão de novas subjetividades.

Vamos explorar como o cinema traduz nossas relações com a 
natureza, dos clássicos de ficção-catástrofe às potentes 
cosmologias indígenas. 

 Filmes em destaque:

1️⃣ O Monstro da Lagoa Negra – Jack Arnold
2️⃣ Impacto Profundo – Mimi Leder
3️⃣ Melancolia – Lars von Trier
4️⃣ Bimi Shu Ikaya – Siã Huni Kuin, Isaka Huni Kuin, Zezinho 
Yube
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